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IN T E R IO R .
( Ί Ι R O M C  Λ Λ D Μ IN ISTR Λ TI V A .
iNada de importante tem occorrido , nada 

de interessante Contêm as paginas do Correio 
Official. .Apenas nelle achamos que pela 
repartição do imperio fora comprado e re- 
rnettido para o curso juridico de S. Paulo 
um jogo de de mappas geographicos , pro- 
iiietteudo-se que quando se offerecer ocea- 
sião opportuna se tractará da compra do 
atlas de Slechter, e mandando-se outrosim 
animar o professor de historia e geographia , 
annexo aquello curso a que prosiga na 
sua tra lucção do compendio de historia na­
tural de Poelitz, ficando na certeza que o 
governo tomará a seu cuidado as despezas 
ría publicação. Além desse aviso vemos mais 
dois decretos do ministerio da marinha con­
cedendo varias reformas por incapacidade 
para o serviço ir alguns capitães, e a um 
2." tenente da armada ern consequência de 
grave molestia que adquirira no serviço. l\o 
ministerio da justiça vemos a nomeiaçâo de 
um juiz de direito para G oyaz, a remoção 
de outro da comarca do Pari para a do 
Penedo , e a demissão concedida ao dr. 
Saturnino de Souza e Oliveira do logar de 
promotor fiscal.

—  As eleições para senador é o que de 
mais importante tern oceupado os espíritos 
nestes ultimos dias, o resultado da opera­
ção das votações de alguns collegios, por
ora conhecidos é o seguinte.
Os senhores. Votos.
José Bernardino Baptista Pereira. . 203
Pedro de Araujo Lima.............................196
Martina Francisco Ribeiro de Andrade. 195
José Clemente Pereira.............................193
Francisco de Lima e Silva. . . . 192

Lucio Soares Teixeira tío Gnu véa. ■ 166
Antonio Carlos Ribeiro de :\mirada. 161 
Bernardo Pereira de Vasconcullos. . 136

—  A pozar das reiteradas prohibâmes, das 
multiplicações de editaos, k<\, nunca o jo g o  
do emitido esteve mais activo do que este 
anuo. Consta-nos que um juiz de paz tendo 
levado um limão de cera no acto em que 
rondava seu districto , entrou em caza do 
infractor da postura para autual-o: apezar 
de sua authoridade, apezar de sitas insignias, 
elle alti foi recebido corn limões e larangi- 
nhas , e teve de retirar-se molhado e retno- 
Ihado ; deixando os desobedientes continua­
rem no seus jogos. As leis são impotentes 
quando encontram costumes velhos e en­
raizados.

—  As ultimas noticias de Sergipe são bem 
pouco satisfatórias : o sangue Braziieiro já 
principiou á correr, a guerra civil que de há 
muito se esperava rebentou. Felizmente por 
ora a legalidade tem sido victoriosa.

—  Ilá na Europa tuna mania , que Deus 
queira não grasse em nossa terra ; queremos 
fallar das viagens. A primeira causa quo deve 
fazer um individuo logo que sahe das univer­
sidades é viajar, e como nem sempre possue 
bom cabedal de conhecimentos, suas obser- 
vações sao sttperficiaes, mentirosas e desti- 
tuidas do espirito de rectidáo que deve sem­
pre acompanhar os viajantes. Alguns extrait- 
geiros tem vindo a nossa terra com o intuito 
de observar, o por desgraça, parece que o 
podemos aflirmar afoitamcute, o que mais 
procurant, o que mais indagam são dados quo 
possam servir ú historia natural : — o que per­
tence á m oral, á civiüsaçào fica esquecido 
ou é esboçado com todo o character da pro- 
cipitação , inimiga da verdade em negocie tão 
ponderoso.

Um Fiancez, qne aqui esteve no Rio do
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Janeiro , cheg 
loria di· sua estada 
cotisas disse, que a provincia do Rio tirando 
do Sol produsia trigo sufficiente para abas­
teceu' d’este grão o mundo inteiro. Mentira 
é esta que nos engrandece, mas uern por 
isso diremos que não é mentira. Outro, c este 
tem creditos de nuiito amigo dos Brazileiros , 
em tuna campanha em que se achava em 
1’ ariz ou no Havre, fallando das Brazileiros , 
disse, (pie ellas eram dadas ao vicio da em­
briaguez. Valen-nos que na companhia havia 
um Braziieiro, hoje residente no Rio de Ja. 
neiro e que põde testificar o facto , o qual 
combeteu o Francez victoriosamente.

Não admira porém que estes homens ven­
dam tão despejadamente tantas mentiras : al­
guns por especulação escrevem a historia 
d’ iim paiz que não conhecem , e menos é 
conhecido na Europa ; outros são charlatães 
e querem encher suas viagens de narrações 
extravagantes ; outros finalmente escrevem sa- 
perfieiulmcnte, levados das primeiras impres­
sões . e das informações que lhes transmittem, 
tão exactas como as suas viagens. Parece- 
nos que n’esta ultima classe está o doutor 
Mevert, cirurgião prusso . naturalista e his. 
toriador da viagem que fez em volta do mundo 
por objecto commercial o navio Princexa Lui- 
xa. Mais deviamos esperar do doutor Mayen', 
ou ao monos deixasse-nos e não dissesse a 
nosso respeito cotisas que nos degradam e en. 
vilecem aos olhos dos Europeus que se fiam 
nas viagens.

A 28 de julho de 1830 se fez de vella 
a Princexa Luna. Summa curiosidade, diz 
o navegante naturalista, se apossou de todos 
logo que se virant nas costas do Rio de Ja­
neiro , e noite de impaciencia foi a que elles 
passaram defronte de noSsa barra. Depois da 
descripção do nosso porto , do bello local em 
que está ¡i cidade edificada , depois de nfir- 
ntar que o Rio de Janeiro é um dos mais 
bollos pontos de vista do mundo, o que é 
já uso antigo do escriptores quando tructam

F O IH A  Ι,ΪΤ Τ Ε ΙΙΔ ΙΙΙΑ .
QUARTA FEIRA I)E CIN ZA.

Depois da loucura a meditação, depois do 
peccndo a penitencia, depois de festivas eo. 
mezainas o jejum, depois das indigestões a 
dieta, depois do entrado a quaresma. Bem 
razão tinha Mr. de A za is , quando escrevia 
seu systema das compensações, dessas leis 
eternas que regulam o mundo physico intelle- 
ctual e moral ;—  Les jours se suivent, mais ne 
se ressemblent pas , os dias são irmãos, mas 

•6 nem todos tem a mesma cara, facies non 
omnibus una. Foram de certo esses pensamen. 
tos philosophicos que levaram a antepôr o 
jovial entrado, essas saturnaes do paganismo 
redivivo, á triste e macilenta quaresma do peí- 
xiphago (*) christáo

Cer o ,  amigo leitor, vendo o titulo de mi­
nha folha, suppondes (pie usurpando alheias 
attribuições, vou erigir este apéndice em pul­
pito, e delle fulminar o terrível —  memento 
quia pul vis es. Fallando, vos com franqueza, 
(bem que para isso me não ache authorizado) 
essa era minha intenção, mas recordei-me 
em tempo que me não devia virar coadjutor 
gratuito de vosso vigário, e dirigindo.vos a 
homelia que vos ello deve , fazer-vos lembrar
—  quia pulvis es , et in pulverem reverteris. 
Recordei-me que talvez iréis hoje á missa,
—  bem que essa pratica vá cahindo ou tenha 
cnhido em desuso ; —  e que levareis na testa 
vossa cruzinha de cinzas e ouvireis vosso ser- 
máozinho ; recordei-me que provavelmente

portuguez , e phago que vom do grego : talvez que 
elle me lembre que devo dizer — ict.yophago, — sob 
pretexto que assim se chama o comilão de peixe ; 
mas como nem todos entendem grego , perdoar-sô- 
me-há meu neologismo.

não tendes tão faminta devoção que vos não 
fartem sermões , e por todos esses motivos 
e outros muitos que longo seria deduzir, pou­
po.vos o meu.

Mas que confusão é essa, cm que iuex- 
tricavel labyrintho de idens me acho ou metti. 
do ! N ã o , o dia é serio, serio seja nosso 
pensamento. Mas como? si meu espirito ainda 
se recorda das folias de homem ! Ainda hou. 
tem eu vi feiticeiras laranginhas e limões do 
cheiro! Ainda hontem por trez vezes clamei: 
—  Evohe. ! Io triumphe ! com o bêbado folião 
de H oracio! corno, como ficar serio? Mas 
cumpre que desappareçam essas idéias verde, 
alegres , cumpre que jninha imaginação se 
envolva no escuro manto da tristeza: idéias 
melancholicas, idéias negras, idéias côr de 
tinta apparecei.me, eu vos invoco; hoje que 
é dia de vosso dominio, dominae-me! Deito á 
baixo a livraria, lanço mão do Yoting, abro-o, 
e o chorador Young faz-mo somno, e o somno 
traz.me sonhos, sonhos rõ; de rosa. de buu.

·(*) Talvez que algum censor.philologo me criti­
que a nova composição desta palavra por entrarem 
«relia vocábulos de lingua diversa — peixe —. que é



(Irsla l'idadf ; di-pois (le lililí) isto , fl «loutor 
Meven diz que lia visitar o mercado de os. 
cravos, e tallando do aspecto que offercce 
a população do Hio de Janeiro diz assim :

( Perniitta-nos esta (radueçáo o nosso col­
lega do Correio Oficial, e não a censure co ­
mo fez n respeito do artigo sobre a seda das 
aranhas. )

„ Ainda antes de amanhecer e pelo dia 
adiante enconlrani.sc pola cidade milhares dc 
escravos que andam ao ganho : nas praias 
e pelas ruas se não p6de dár um passo sem 
que elles se dirijam continuamente ás pessoas 
que passam. Estes negros são obrigados a 
sustentar-se e a dar todas as noites am jornal 
a seus senhores, e o não fazendo o castigo 
é certo; si porém ganham mais do jornal 
estipulado, o excedente lhes pertence. Vi- 
mos durante nossa estada alguns escravos 
darem a seus senhores um escudo prusso. 
Muitos mandam seus escravos trabalhar nas 
pedreiras visinhas ; outros, e é o maior nu- 
mero, os mandam á caça de insectos, e é 
este c  motivo porque os insectos se vendem 
tão barutos no Rio de Janeiro. A fome do 
ganho tem porém aberto canaes de différente 
genero: a fectmdidade das negras é muitas 
vezes aproveitada , como a dos jumentos : 
uma negra pejada vende.se por 50 piastras 
( 60&000 pouco mais ou menos ) mais do que, 
não estando, e logo que lhes nascem os 
filhos são vendidos. Mesmo o leite das negras 
forma um artigo de com mercio, vendem-o 
por leite de vaca, e é por isso que se não 
vé leite 4 meza dos estrangeiros, salvo se 
elles tem rebanho. ”

Certo tantas falsidades se não podiam es. 
erever em tão pequeno periodo. Si a tnanei. 
ra porque os escravos ganham para seus se­
nhores foi escripta com animo dc stigmati, 
sar a estes com o ferrete de duros c ni­
miamente severos, parece-nos que não teve 
rasão o doutor Meyctt. Admittida a escra­
vidão , o escravo deve ser considerado como 
um capital, que deve dar lucro ao seu pro. 
prletario, sendo este relativo á maior exi. 
gene,ia e menor ofterecimento de serviços ; o 
em um paiz, em que há escravos os transpor­
tes de pequenas cousus d'um a outro ponto 
das cidades se há de necessariamente laser 
por meio d’elles, por ser o menos despondioso 
e mais prompto. Si porém isto foi cscriplo 
com intenção de mostrar o meio porque se 
fasem esses pequenos transportes, então per. 
mitla-nos o doutor Meyen que lhe digamos,

quetes, de danças , da muzieas. Disperto, 
consulto as maximas do marquez de Maricá, 
léio reproduzidas em cstylo laconico e con- 
ceituozo boas verdades, de que todos andamos 
esquecidos, mas nessa amaldiçoada hora as 
caveiras dos morios não querem desencantar­
me das cabeças dos vivos. Chega o Correio 
Official e (á enta de tristeza) lanço-me sobre 
suas columnas, esperando achar estampado 
algum desvario ministerial, que heraclitamen- 
te engrossado me laça ver no futuro a ani- 
qmlaçáo da patria, a perda do Brasil, c assim 
eepanque o inopportuno humor de Democrito 
que me atormenta, Mas qual ! Nem si quer 
esse gostinho me quiíêram dar ss. cexx. as 
Maldictos !

Ora porque motivo não estarão o riso, e la­
grimas a nossa disposição ? porque obedecem 
á uma potencia occulta , independente do nossa 
vontade 1 Porque motivo a moderna ehimica 
não quÍ7 ainda descobrir nlgitiu extracto de

que a sua observação é inútil pot comesmha 
e fácil de concluir. Diremos aqui du passagem 
que um ou outro Brazileiro é rigoroso para 
com seus esclavos, mas o maior numero os 
tracta bem, c que os exemplos de rigor ex. 
cessivo se encontram mais nas raças do que 
nas cidades.

Também não é verdade que a maior par. 
te dos senhores mande seus escravos apa- 
nitar insectos. Pouca gente emprega seus es. 
cravos n’este serviço, e querer dedusir d’alii 
a barateza porque se elles vendem tio Rio 
dc Janeiro, é não 1er observado como na­
turalista. Da variedade e abundancia d’elles 
é que resulta o baixo preço , e não porque 
muitos se empreguem em apnidtal-os. Appel- 
lam a este respeito para os extrangeiros es. 
clarccidos e honrados que existem no Rio de 
Janeiro.

Não menos falso é o que diz o dr. Meyen 
a respeito das negras pejadas : o comprador 
sempre a julga em perigo e por isso tracta 
de a comprar mais barata ; 50® a (10$ rs. 
menos se dá por uma escrava n’esse esta­
d o , c é elle causa de muitos se desgosta­
rem de escravas, alias de merecimento. Por 
certo enganaram o dr. Meyen. O que po­
rém não entendemos é a venda das crias 
logo depois que nascem ; quem as compra 
n’esse estado, e para que ? Si a venda é 
por cauza do lucro, é certo que aquellos 
que tiverem ama as não comprarão, —  que 
a compra d’uma cria logo que nasce snp- 
põe a posse da ama para a oriar, e as com­
pras e vendas são sempre feitas em vanta, 
gem do comprador e vendedor. Si a venda 
se effectua para vender o leite por leite de 
vaca, é claro que este negocio dá mais lu­
cro que o de criar e por consequência nin­
guem ou poucos comprarão as crias. Final- 
mente esta observação do dr. Meyen é tão 
falsa como infundada : além de que pode­
mos afirmar que si alguém lia tão sordido 
que por tão pequeno lucro cometia acções 
tão vis, certo não são Brazilciros , —  quu seu 
fraco é estimar cm demasia suas crias.

Quanto á venda do leite de gente por lei­
te de vaca, aos patricios do dr. Meyen, e 
abs extrangeiros que residiram e residem no 
Brazil, deixamos o cuidado de desmeiitil-o. 
O dr. Moyen será muito exacto na relação 
de sua viagem em volta do mundo a outros 
respeitos . mas pelo que toca ao Brazil é 
um impudente mentiroso.

Si algum dos nossos leitores duvidar do

lagrimas e de riso , que engarrafasse , e ven. 
desse cm fresquinhos como essência de rosas? 
Que extracção não teria esse genero ! A chus, 
ma dos eoilateraes, que por morte de algum 
velho avaro passam de pobres á ricos, quan­
tos vidrinhos do essencia de lagrimas não 
compraria ? Quantos não gastaria a viuva 
moça e inconsolável de algum velho casnmr. 
rão? E por outro lado quantas essências de 
riso se não venderíam ? O pingante que sem 
ter um vintém na algibera quer impostura!· 
de rico , de feliz e alegre, quantos fresqui­
nhos gastaria para disfarçar a fome , —  esse 
unico hospede —  que se agasalha em seu es­
tomago ? Como delles não faria abundante 
provisãp o ministro que quer encobrir as zan- 
gas que lhe causam as continuas alfinetadas 
da imprensa livre ? Quantos não compraria o 
pobre jornalista que tem de fazer boa cara a 
mau jogo. quando vê mal interpretadas suas 
palavras . altanado o seu character ? Elle, qui­

que deixamos transcripto da relação da via­
gem do dr. Meyen, adiará na Typographie 
d’este jornal a Revista Británica de Janeiro 
tic 18315 o se desnngnrá, leudo o artigo Ira- 
dusido da Foreign and (¿uarterly Review.

JORNALISMO.

4 de fevereiro dc 1837.

No Diario do Rio o Cincinalo occupn-se 
longamente com o Correio Oficial sobre esco. 
Iba de uovos ministros, de homens de prece- 
dentes , ou de novas capacidades que convém 
experimentar. Quanto sentimos a tal respei. 
to já temos emittido, ocioso é reproduzil.o 
agora. Dá depois noticias do Rio Grande, 
protesta que elle Cincinalo não 6 quem suppõe 
o Correio Oficial, —  nem senador , nem de- 
putado geral, nem provincial, nem eleitor , 
nem ju izd e p a z , nem advogado, nem caza­
do : o Cincinalo como o Junius da volita 
Inglaterra quer roubar-se inteiramentc nos 
triumphos que for merecendo , livre lli’o soja : 
cada quoi enterra sen par como quer. ■— De. 
pois nosso collega diz que muito gostou de 
nosso artigo sobre o estarlo do Brazil , mas 
que nao concorda comnosco sobre algumas 
das ¡déos que apresentamos nos artigos de co- 
lonisaeáo. Agradecemos a nosso collega , e 
confessamos que não nos espanta sua decla­
ração ; já de há multo que presentimos que 
ltá divergencia entre nosso collega e nós so- 
bre alguna pontos do economia interna , e 
sobre-tildo no modo de encarar a população 
brazilcira ; esperamos pois pela discussão, 
promptos a coufessar-nos convencidos, si os 
argumentos de nosso collega nos convencerem. 
Uma congratulação ao Republico pelas no­
ticias do Rio Grande , e cm que lhe declara 
que é brazileiro nato ; um apontoado das 
nullidades que houveram nas eleições das pro. 
vincias do norte, e com especialidade na da 
Parahyba terminam coni os aniiuncios, e de. 
claraçõos do costume a materia deste numero.

O Jornal do Commercio cessou de nos mus­
sar com a derrota dos seus patricios na Afri­
ca , boje traz una extracto da longa mensa­
gem de — llosas—  aos representantes de Bue. 
ηοβ-Ayres : aliy apenas notaremos ditas cou. 
sinhas. Rosas não é hypocrita, reconhece 
quo cabalou abertamente para as eleições , di. 
rigindo pelas provincias a magistrados res. 
peitareis , e a cidadãos probos listas da gente

não tem pisito de bronze para despontar to. 
das as settas (la malignidade. E lle , que se 
afflige, e que se não deve affligit' ! Oh ! é um 
supplicio inappreciavcl, ter na cara a sereni, 
dade e a alegria , no coração a raiva e o des­
gosto , por fõra o céo , por dentro o inferno ! 
Oh! que não descobre já algum chimico o se. 
gredo de engarrafar tristezas e alegrías . risos 
e lagrimas !

Mas como andas desviado de leu assum, 
pto ? já te nao lembras que intitulaste tua 
folha —  Quarta feira  de cima 1 —  Já te não 
lembras do que te roza boje tua sancta igre- 
ja? —  E ’s p ó , te diz ella, em pó te hasde 
tornar. — Eia pois sobre esse thema, deves 
fazer-nos uma amplificação de rhethorica e 
deixa-te de chimicas, de garrafas de tristeza, 
de eoilateraes, de viuvas e de ministros, cin- 
ge-te á teu texto ; não leste nas maximas do 
marquez de Maricá essa triste e singela ver. 
dade: — Eniquanto discutimos sobre a melhor

ordo ! Em nome ue mui» “
.■T* ou te saudo ! C om o  ¡ tas come-zanas Os nssmumeg p os armazéns · κι ··—·— . -



que queria que viente ihaiu. Este fíelo não 
carece reflexões.

O outro é a introdncçùo nuthorisada pelo 
governo do alguns jesuítas , a quem se entre­
gou sua antiga caza, authorisando-os a viver 
ctn coininunidadc. Varios são os juizos dos 
homens sobro esta ordem monastica, a que 
o dictador agradecido por antigos beneficios 
abriu as cidades de Buenos-Ayres c entregou 
a educação de seus futuros cidadãos. Si bem 
obrou, si mal não 0 este o logar opportuno 
para se discutir.

A ultima cousa que notaremos é o pessimo 
* estado das finanças daquelle paiz : entre os 

rendimentos, e a despeza apparece um defli- 
cit de 0,315:124 pezos : e o governo pediu 
nuthorisaçâo para contrahir um empréstimo 
de 17 milhões de pozos, vencendo juro de 6 
por cento , c podendo sor eontraetado a 60 
por cento. Certo o systema dictatorial não é 
vantajoso ás finanças.— Noticias do Rio Gran­
de contendo a narração das fastas com que 
foi celebrada a posso do novo presidente da- 
quella provincia, que veio reanimar (talvez 
ophemeramente) os espíritos abatidos da lega­
lidade ; extractos dos jornaes de Santa Calha- 
ri na e da Bahia, o a mais materia de estylo 
completam esse numero.

O Correio Official além dos actos ministe- 
riaes só traz uma acta da camara municipal, 
editaos e annuncios.

O Sete de Abril além de um artigo do Cin- 
cinato sobre a exageração, e a indifierença 
cm politica, — além do uma corresponden­
cia em qno se compara o procedimento do 
ministro da justiça de 1832 á respeito da pri­
são do Barata, edo Primo remettidos da Ba. 
h ia, com o procedimento do actual ministro 
da mesma repartição acerca dos presos remet- 
tidos do Rió Grande, e se censura a ambos , 
além da critica de algumas phrases do Rcpu. 
blico , vem um excellente comtnunicado ex- 
t rábido do Patahybuna sobre a necessidade 
de uma opposição na camara electiva : a de- 
ilucção dos-meiocinios, a evidencia das con­
clusões , e as vistas profundas que ellas os­
tentam roeonimendam-a á leitura, e á medi­
tação de quantos ioda se occupant com ques­
tões politicas.

O Republico.— Neste numero elle pouco se 
occuppa com os jornaes da opposição : metti- 
do cm altas questões do política exlrangeira, 
nosso collega nos explica os progressos da 
constituição inexequivd da Ilespauha, e o s  
embaraços de Luiz Philippe que se tem des­

forma de governo , vem a morte e termina 
a discussão? —  Pois bem, combina essas duas 
verdades, e de sua combinação tira a subs. 
tancia de tua folha litteraria : rasga o (¡no 
escreveste, começa de novo.

A tal conselho já ia obedecer, já ia dilace, 
rar quanto estava cscripto , quando veio visi­
tar-me um amigo , e descobrindo minha tençào 
lembrou-me o velho preceito do antigo corre­
gedor do crime do Jerusalém , —  o madraço 
Pilatos, que nunca reformava suas sentenças, 
nem mesmo quando se lhc3 oppunham em­
bargos fundados em justiça , e a tudo respon­
dia com o famoso —  quod scripsi, scripsi. —  
Mas, tornei-lhe eu, minha folha litteraria não 
está, como pede seu titulo , triste, e me- 
lnncholica , ainda nom si quer uma reflexão 
escrevi sobre a vaidade da vida. sobre o 
nada das ambições , sobro as mil e uma pai- 
xóes-zinhas, que confusamente se remexem em 
nossos corações . como os vermes impuros do

vindo dos principios de julho, e por i-so vive 
entro sustos —  qual outro Pygmalião. Não 
seguiremos nosso collega cm seus vóos no 
campo dos negocios oxtrangeiros ; não exa- 
minaremos a justeza de suas reflexões , e me­
nos de seus juizos sobro os homens da Fran­
ça, nem de seus elogios á Thiers, de seu ana­
thema á Guizot. Da posição da França quer 
nosso collega que. tomemos escarmento para 
que exijamos, que o governo se não aliene dos 
principios de abril, (luisernmos lazer o gosto 
á nosso collega , e mesmo é porque os gover- 
nos successores do abril se tem alienado dos 
principios então apregoados , que nos veio 
nossa crença de que esses principios não 
eram sináo um engodo , c uma decepção : ver- 
dade é que elles nunca foram formulados, e 
talvez por isso tanto discrepem os juizos so- 
lire elles , convidamos por isso nosso collega, 
elle— quo foi urn dos mais ardentes promoto, 
res e colaboradores dessa revolução , a que 
se digne tomar o trabalho de formular agora 
esses principios.

Em outro artigo recommetida aos eleitores 
para senador o snr. Joaquim Gonçalves Ledo ; 
e oflerece-se para campeão deste candidato. 
Não seremos nós por certo que negaremos os 
serviços deste sur. , sobretudo na epoclia da 
independencia , não seremos nõs por certo 
que lhe contestaremos luzes, talentos e  mere­
cimentos superiores . todavia espanta-nos que 
viesse recommendudo nas paginas do Repu, 
blico ; —  sabemos de certo que elle nem é re- 
publicano, nem quer democracias no Brazil.

Seguem-se noticias de T exas, dessa pro­
vincia que se desligou da união Mexicana 
para ir implorar dos Estndos-Unidos que a 
admittam em sua federação. O Republico dá- 
nos muito ufano essa noticia porque os —  li­
vres triumpharam. —  Invejará elle a sorte dos 
livres de Texas ? desejará elle que algumas 
provincias do imperio sigam táo ominoso 
exemplo, e que os livres de algumas provia, 
cias, fedcrando.se com o oxtrangeiro, espeda- 
cem o Brazil, e façam dosapparecer seu no. 
me do catalogo das nações? es3e nome não 
terá o dom de fizer palpitar-lhe o peito ? Pe. 
de-nos que lhe demos melhores noticias dosses 
rebeldes, e do que tem feito a ambição dos 
Estados-Unidos : —- não podemos satisfazer tal 
convite que não temos comprehensão tão vas. 
ta como o mundo ; basta-nos que estudemos 
os rebeldes do B razil, e as ambições de nossos 
homens. Temos lido , é verdade, algumas no- 
ticias desse paiz nos jornaes da Europa dei-

tumulo no coração dos cadáveres : ainda não 
mostrei á meus superiores em talento, em 
poderio , ou em riquezas a igualdade de nossas 
poeirias , ainda não tomo o vûei da Aguia de 
Meaux para declarar aos homens hoje exis­
tentes , que cedo delles não existirá mais sinão 
—  um não sei que, que não tem nome em 
ligua noniuina dos homens. —

Deixa-te disso, replicou.me meu amigo ; 
não sabes que tudo isso já está velho, se- 
diço , pizado e repizado ? não sabes que todo 
o mundo já está farto de moralidades que 
taos, tão corriqueiras como as declamações 
em pró da liberdade da imprensa nos perio. 
dicos da opposição, e contra os abusos da 
mesma imprensa nos periodicos do governo? 
dcixa-tc pois disso, e dá tua folha litteraria 
tal qual a escreveste.

Demais, si quarta feira de cinzas 6 dia 
triste de manhaã , de tarde toma outro as. 
pecto, ê risonho e alegre cotno um dia do

1 -s apenas colligimus que n união de Texas 
á federação nort’americana virá dar muita 
prnponde.ioia aos estados do Sul e de escra- 
varia, o ameaçar assim o futuro dos Estados- 
Unidos. Todavia, confessamos nossa inopia, 
não podemos correr parelhas com nosso col- 
lega no mundo da politica extraugoira.

Em outro artigo diz o Republico que os 
escriptores corcundas , querem que ello falle 
mal do Regente : mas que elle o não póde 
fazer porque além de ser sen am igo, reeo- 
nlieco quo pela constituição do estado é o 
Regente inviolável c sagrado. O Regente in­
violável e sagrado ! isso é muito ; por doutrina 
constitucional o regente é irresponsável, porém 
inviolável sé o  c  o Imperador: não exten. 
damos os privilegios, nem confundamos pa­
lavras. —  O Regente como Regente , como 
homem publico é irresponsável,— mas no R e­
gente existe o homem , o homem póde com- 
metter algum crime , e como não tem in­
violabilidade é justiçavel.— Todavia, a dou. 
trina do Republico mesmo com essa alteração 
é exacta : —  r.âo so deve fallar mal do Re. 
gente ; mas quem foi o escriptor corcunda 
que tal exigiu do Republico? Só o que se 
lhe pede é que o não compromotta na opinião 
dos brasileiros, pintando-o como republicano. 
Continúa seu vòo pelo campo da politica ex- 
trangeira; falla-uos de Monte.Video, dos can. 
tões Suissos que armaram duzentos o dous 
mil homens para metter medo a Luiz Phi- 
lipe e a Nicelau. Segue-se-lhe uma corres, 
pondencia declarando que os signatarios da 
representação da villa de S. José, contra o 
snr. Maxado de Oliveira são em grande parto 
brasileiros de carimbo : e outra em que se 
relata os soifrimentos dos prezos remettidos 
de Santa Cruz. Sentimos a fallar verdade que 
com uma censura tão justa e bem fundada, 
involva o correspondente do Republico re­
flexões capazes de tirar-ibes todo o pezo e 
conceito. Não, os prezos do Rio Grande não 
são beneméritos patriotas ; não, os que insuf- 
flaram a guerra civil, os que no altar de suas 
ambições verteram sangue humano não sãopa. 
triólas : mas são homens, e tanto basta para 
que a humanidade reclame a favor delles. 
Si é verdade que a prisão em que se acham 
tantos homens é um calabouço horrível, como 
o pinta o correspondente do Republico, então 
censura a mais vehemente deve ser feita a 
quem não sabe conciliar a justiça e a segu. 
rança com a humanidade : e . certo os es­
criptores da opposição não sc negarão a fazer

festa : de tarde sahe procissão , e vêm-s? gar­
bosos anjinhos nas rua3, garbosos anjinhos 
nas janellas, e todos empavonados, enfei- 
fados , ornados, bordados , e j i  esquecidos 
das lições que lhes deram as cinzas da missa 
de mauliaã. Termina pois tua folha, dose. 
jando que teus leitores vão bem casqtiilhos 
ver a procissão dos cento e um andores, o 
contemplar admirados os anjinhos e anjinhas ; 
que tuas leitoras ( si é que as teus , do que 
muito duvido ) vão igualmente bem casqui. 
lhas augmentar o numero desses admiraveu 
anjinhos.

Tomei-lhe o conselho quo favorecia minha 
preguiça, e em descogto dos peccados que 
commettestcs nos ultimos trez dias iniponlio. 
vos a penitencia de 1er esta folha.

J. J. R.


